
J . B . Libânio 

II E n c o n t r o I n t e r - E c l e s i a l — I g r e j a : 
P o v o q u e s e L i b e r t a 

• ( R e a l i z a d o e m Vitória, E . S . 
n o s d i a s 29 d e j u l h o a I P d e 
a g o s t o d e 1 9 7 6 ) 

Não s e t r a t a d e v t m c o n g r e s s o s o b r e C o m u n i d a d e E c l e s i a l d e B a s e 
n o s e n t i d o t r a d i c i o n a l . E s c a p a d o s e s q u e m a s n o r m a i s d e c o n g r e s s o s 
o u s e m a n a s d e reflexão s o b r e u m t e m a . E s t e E n c o n t r o é, a n t e s , o 
f i m d e u m p r o c e s s o q u e s e i n i c i a r a a p a r t i r d o I E n c o n t r o r e a l i z a d o 
também e m Vitória, n o s d i a s 6 a 8 d e j a n e i r o d e 1975 . E s s e p r i m e i r o 
E n c o n t r o t i n h a b u s c a d o d e l i n e a r o p e r f i l e d e s c o b r i r a s caracterís­
t i c a s f u t v u - a s d a I g r e j a n o v a q u e n a s c e n o m e i o d o p o v o , p r i n c i p a l ­
m e n t e através d a s C o m u n i d a d e s E c l e s i a i s d e B a s e ( S E D O C 7 ( 1 9 7 4 -
- 1 9 7 5 ) c o l . 1 0 5 7 - 1 2 1 6 ) . E n t r e s u a s conclusões lê-se a s e g u i n t e : c o n ­
t i n u a r e s s e t i p o d e e n c o n t r o s , c o m representação d a s b a s e s , a c r e s c e n ­
t a n d o a o s p e r i t o s e m t e o l o g i a , bíblia e p a s t o r a l , i m i a a s s e s s o r i a e m 
e c o n o m i a e ciências políticas. A I g r e j a d e Vitória f i c o u r e s p o n s a b i l i ­
z a d a p e l a realização d o próximo e n c o n t r o . 
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A preparação d o s e g u n d o E n c o n t r o t e v e 3 f a s e s . A primeira f o i 
a elaboração d e relatórios d a s b a s e s . A s s i m , d i v e r s a s I g r e j a s p e ­
d i r a m a a l g u m a s d e s u a s C o m i m i d a d e s q u e e l a b o r a s s e m uma. e x ­
posição e s c r i t a d a s u a c a m i n h a d a e v i d a , p r o c u r a n d o f o c a l i z a r 
s o b r e t u d o a p e d a g o g i a u s a d a . F o r a m e l a b o r a d o s 1 8 relatórios. 
A l g u n s f o r a m r e d i g i d o s p o r a g e n t e s d e p a s t o r a l , s a c e r d o t e s , r e l i ­
g i o s o s o u l e i g o s instruídos, o u t r o s , porém, r e v e l a m u m r e d a t o r 
m u i t o s i m p l e s e q u a s e a n a l f a b e t o , b a s t a n t e próximo, p o r t a n t o , d a 
v i d a d o p o v o . A segunda fase c o n s i s t i u n u m e s t u d o crítico s o b r e 
o s d i t o s relatórios, f e i t o p o r d o i s sociólogos ( P e d r o R i b e i r o d e 
O l i v e i r a e J e t h e r R a m a l h o ) , u m e x e g e t a ( C a r l o s M e s t e r s ) , u m h i s ­
t o r i a d o r d a I g r e j a ( E d u a r d o H o o r n a e r t ) e d o i s teólogos sistemá­
t i c o s ( L . B o f f e J . B . Libânio). F i n a l m e n t e , n u m a terceira fase, 
e s s e s t r a b a l h o s d o s p e r i t o s f o r a m e n v i a d o s à b a s e p a r a q u e e l a 
v i s s e a análise d e s e u s relatórios e a s s i m p u d e s s e n o e n c o n t r o 
t e r u m c o n f r o n t o c o m o s r e d a t o r e s . 

A primeira fase f o r n e c e u - n o s u m número d e relatórios a s s a z r e ­
d u z i d o , e m relação à r e a l i d a d e d a s C E B s n o país. T a l f a t o d i f i ­
c u l t a , d e c e r t a m a n e i r a , a m p l i a r m u i t o a s concli^sões. M a s f o r a m 
s u f i c i e n t e s p a r a f a z e r - n o s v e r a d i v e r s i d a d e d e r e a l i d a d e q u e s e 
e s c o n d e p o r detrás d a s c o m u n i d a d e s e c l e s i a i s d e b a s e . U m a s estão 
l i g a d a s a c e r t o s m o v i m e n t o s r e n o v a d o r e s , a i n d a q u e d e u m c u n h o 
t r a d i c i o n a l , c o m o C u r s i l h o s , M F C ( M o v i m e n t o f a m i l i a r cristão); 
o u t r a s n a s c e m d e associações d o s a m i g o s d o b a i r r o , e f i n a l m e n t e , 
o u t r a s a p r e s e n t a m a s p e c t o s m a i s próprios d e u m a c o m i m i d a d e d e 
b a s e , q u e s u r g e d o p o v o através s o b r e t u d o d e círculos bíbhcos. 
P r e d o m i n o u , c o m o e r a d e s e e s p e r a r d a n a t u r e z a d o e s c r i t o , o e s ­
t i l o d e s c r i t i v o . O s e l e m e n t o s críticos e m e s m o a explicitação d a 
p e d a g o g i a l i b e r t a d o r a são embrionários. P o d i a - s e e n t r e t a n t o s e n ­
t i r , d e c e r t o m o d o , a v i d a d a s c o m u n i d a d e s , c o m s e u s s u c e s s o s e 
d e r r o t a s , esperanças e f r a c a s s o s . 

A segunda fase f o i , n a t u r a l m e n t e , m a i s a b i m d a n t e e m e s c r i t o s . 
C a d a p e r i t o a n a l i s o u o m a t e r i a l d e m o d o d i f e r e n t e . Pedro Ribeiro 
de Oliveira, sociólogo d o C E R I S , f o c a l i z o u a posição d o l e i g o n a s 
c o m u n i d a d e s e c l e s i a i s d e b a s e . Até a g o r a p a r e c e q u e e s t e c a t o l i ­
c i s m o d e b a s e l e i g a está v i n d o à existência d a s C E B s a t i t u l o d e 
experiência. Q u a n d o a I g r e j a p a r t i c u l a r o a d m i t i r e m l a r g a e s c a ­
l a , v a i t e r s u a e s t r u t u r a a f e t a d a p o r e l e . S e a s C E B s , p o r t a n t o , 
p e r d e r e m o caráter d e experiência p a r a s e t o r n a r e m o m o d o u s u a l 
d e s e r d a I g r e j a d i o c e s a n a , é inevitável a mudança n a posição e p i s ­
c o p a l . A s s i s t i r e m o s , p o i s , e m b r e v e , após a s c r i s e s d o l e i g o e d o 
c l e r o , à d o b i s p o . N o f u n d o , e n t r e t a n t o , p a i r a u m a interrogação: 
a participação d o l e i g o n o s m o l d e s d a C E B p o d e s e r p r e n u n c i o 
d e u m a n o v a e s t r u t u r a d a instituição r e U g i o s a , c o m o também p o d e 
s e r u m m e i o p a r a reforçar o m u n d o c l e r i c a l . O c a m i n h o a s e g u i r 
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será s o c i o l o g i c a m e n t e c o n d i c i o n a d o p e l a posição q u e a I g r e j a 
a s s u m i u n o m u n d o . O o u t r o sociólogo, Jether P. Ramalho, c o n d u ­
z i u s u a análise e m t o m o d e três e i x o s d e reflexão: a prática d a 
participação, a opção d e t r a b a l h a r c o m o p o v o e o binômio E v a n -
g e l h o - V i d a . O f a t o d a participação n a s C E B s p a r e c e c l a r o . M a s 
será u m a participação d© concordância? crítica? e f e t i v a ? O u t r o 
e i x o i m p o r t a n t e d a s C E B s e s u a situação j u n t o às c a m a d a s c h a ­
m a d a s p o p u l a r e s . Há u m a predominância d o m e i o r u r a l . E p o r 
quê? Q u a i s a s conseqüências d e t a l predominância? A d e m a i s não 
está a c o n t e c e n d o , c o m o c e r t o s relatórios p a r e c e m r e v e l a r , u m a 
d i c o t o m i a e n t r e v i d a e t r a b a l h o ? O t e r c e i r o e i x o é constituído f u n ­
d a m e n t a l m e n t e p e l o binômio: E v a n g e l h o - V i d a . O p r o b l e m a é 
c o m o t a l binômio t e m l e v a d o a u m a c o r r e t a relação e n t r e ação e 
reflexão, e n t r e t e o r i a e prática. 

Carlos Mesters, e x e g e t a , e l a b o r o u l o n g o e s t u d o s o b r e o u s o q u e o 
n o s s o p o v o f a z d a Bíblia. A n a l i s a p r i m e i r o o n d e , c o m o e q u a n d o 
o p o v o u s a a Bíblia: n o s g r u p o s d e reflexão, n o s círculos bíblicos, 
n a s celebrações d a P a l a v r a , n o s c u r s o s , t r e i n a m e n t o s , e n c o n t r o s , 
m i s s a , t e a t r o , a r t e , música, expressões d a r e h g i o s i d a d e p o p u l a r e 
l e i t u r a p e s s o a l . A característica f u n d a m e n t a l d e t a l u s o é s u a 
relação c o m a v i d a . A b r i n d o a Bíblia, q u e r e m e n c o n t r a r n e l a a s 
c o i s a s d a v i d a , e n a v i d a q u e r e m e n c o n t r a r a s c o i s a s d a BíbUa. 
S e n t e m q u e a Bíblia é u m l i v r o p a r a e l e s . Ninguém c o n s e g u e t i ­
rá-lo. O s e u princípio hermenêutico f u n d a m e n t a l é a fé, q u e , e m 
c o n t a t o c o m o L i v r o S a g r a d o , o s l e v a a c o m p r o m e t e r - s e c o m a 
lib€*tação d o s o p r i m i d o s . N e m f a l t a m d i f i c u l d a d e s , q u e M e s t e r s 
a n a l i s a . P o u c o a p o u c o vão c r i a n d o u m método próprio d e f a z e r 
e s t a l e i t u r a . S e m p r e c o l a d a à r e a l i d a d e , à v i d a . O p r o b l e m a c e n ­
t r a l d a interpretação d a Bíblia c o l o c a - s e p a r a o a u t o r n a c o n ­
fluência d e três f a t o r e s : a força d o p r o b l e m a c o n c r e t o q u e a n g u s ­
t i a a v i d a d o p o v o , a força d a investigação científica d a e x e g e s e 
q u e q u e s t i o n a a s c e r t e z a s e s t a b e l e c i d a s , e a força d a fé d a I g r e j a 
q u e está a c o r d a n d o n a memória d o s cristãos. Só s e dá u m a l e i ­
t u r a l i b e r t a d o r a n a integração d e s s e s três e l e m e n t o s : fé, ciência 
e v i d a . O nó d o p r o b l e m a é f a z e r c o m q u e a c o m u n i d a d e d e fé 
( c o n t e x t o ) e a r e a l i d a d e d a v i d a (pré-texto) p o s s a m o c u p a r d e 
n o v o o seu l u g a r d e n t r o d o c o n j u n t o d a interpretação d a Bíblia. 
T a l interpretação p o p u l a r terá s u a repercussão s o b r e o s e x e g e t a s . 
Questionar-lhes-á u m c i e n t i f i c i s m o v a z i o e inútil p a r a a v i d a d e 
fé d a c o m u n i d a d e cristã. M e s t e r s t e r m i n a s e u l o n g o e m u i t o i n ­
t e r e s s a n t e e s t u d o c o m a l g u m a s p e r g u n t a s e m v i s t a d e u m a p e d a ­
g o g i a l i b e r t a d o r a . 

E. Hoornaert, l e v a n t a d e início u m a s u s p e i t a a r e s p e i t o d o s r e l a ­
tórios. A f i r m a q u e a p e n a s u m relatório é r e a l m e n t e d e elaboração 
p o p u l a r . O s o u t r o s f o r a m e l a b o r a d o s , o u p o r u m a única p e s s o a . 
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o u p o r u m g r u p o p e r t e n c e n t e a o s ' i n t e l e c t u a i s ' . E s t e o l h a r d o s 
' i n t e l e c t u a i s ' a c e r c a d e s u a experiência c o m o s q u e e l e s c h a m a m 
d e ' p o v o ' é s u j e i t o a c e r t o s p r e s s u p o s t o s d e o r d e m antropológica 
q u e c o n d i c i o n a m o s e u d i s c u r s o . O t r a b a l h o b u s c a u m a a p r o x i ­
mação e n t r e a experiência a t u a l d a s C E B s e a s experiências a n t e ­
r i o r e s n a História d a I g r e j a d o B r a s i l , e s p e c i a l m e n t e a s d o s a l -
d e a m e n t o s . O s i s t e m a c o l o n i a l e r a b a s i c a m e n t e constituído p o r 
u m d u p l o p e r c u r s o d e Metrópole-Portugal à F e r i f e r i a - B r a s i l , o n d e 
s e f a z o j o g o d a s explorações e dominações; e d e p o i s d e v o l t a à 
Metrópole-Portugal. Q u a n d o o s a l d e a m e n t o s d o s jesuítas, d e c e r t o 
m o d o , q u e s t i o n a r a m t a l f l u x o , f o r a m o s jesuítas e x p u l s o s e o p e r ­
c u r s o e x p l o r a d o r r e c u p e r a d o . A s C E B s são ameaçadas p e l o p e r i ­
g o d a recuperação p o r p a r t e d o s i s t e m a e c l e s i a l o u político, e x a ­
t a m e n t e p o r q u e a n o v i d a d e d a b a s e é j u s t a m e n t e a mudança d o 
p e r c u r s o c o l o n i a l i s t a a i n d a e x i s t e n t e . Além d a recuperação, p o d e 
h a v r s i m p l e s m e n t e a eliminação d a q u e l e s q u e l e v a n t a m a v o z e m 
n o m e d o p o v o . P a r a e v i t a r e s t e d u p l o p e r i g o , f a z - s e m i s t e r u m a 
d u p l a conversão: d o l u g a r e s u a lógica; e d o s m e i o s d e ação e 
s u a lógica. S e m e s t a d u p l a conversão acontecerá a recuperação 
ou eliminação d a s C E B s . T r a t a r s e d a conversão d o l u g a r e m q u e 
o s ' i n t e l e c t u a i s ' estão, p a r a o l u g a r d o p o v o ; d o próprio l u g a r p a r a 
o l u g a r d o o u t r o . O p r i n c i p a l " m e i o d e ação" d o c a t o l i c i s m o b r a ­
s i l e i r o é o P a d r e . U m p a d r e - m o d e l o , padre-patrão, o u m e s m o l e i ­
g o s d i r i g e n t e s a m o d o d e m i n i - p a d r e s c o m p r o m e t e m a experiência. 
E t a l posição é a n a l i s a d a através d e o u t r o s " m e i o s c o m o c a r r o 
p a r t i c u l a r , a p a r e l h o s d e s o m , q u e p a r t i c i p a m d o m u n d o d o s sím­
b o l o s d e u m a r e a l i d a d e q u e a C E B q u e r s u p e r a r . Daí a importân­
c i a d a conversão d e t a i s m e i o s . C o l o c a - s e então o g r a n d e p r o b l e ­
m a d a n e c e s s i d a d e o u não, importância o u não, d a atuação d o s 
' i n t e l e c t u a i s ' n a formação d a C E B n u m a " c u l t u r a d a p o b r e z a " . 

A a b o r d a g e m teológica c o u b e s o b r e t u d o a L . B o f f . Não s e a t e v e 
t a n t o a o s t e x t o s , m a s p r o c u r o u e l a b o r a r c o m c e r t a abundância 
u m a reflexão s o b r e o c e r n e d o p r o b l e m a teológico l e v a n t a d o 
p e l a s C E B s . E s t a m o s d i a n t e d e u m a eclesiogênese, i . é., a s C E B s 
r e i n v e n t a m a I g r e j a . T r a b a l h o l o n g o , m u i t o b e m f i m d a m e n t a -
d o t e o l o g i c a m e n t e . A t e s e c e n t r a l é d e q u e a s C E B s dão n a s c i ­
m e n t o a u m n o v o m o d e l o d e compreensão d a I g r e j a , legítimo 
e b e m f u n d a d o n a s f o n t e s escriturísticas, c o m o o a t u a l m o d e l o . 
A distinção f x m d a m e n t a l c o n s i s t i r i a e m q u e n o m o d e l o a t u a l a 
c a t e g o r i a P o v o d e D e u s s u r g e c o m o r e s u l t a d o d e u m a o r g a n i ­
zação prévia. C r i s t o , f u n d a d o r d a I g r e j a , c o n t i n u a a governá-la n a 
p e s s o a d o P a p a e d o s b i s p o s . A s C E B s r e f l e t e m i m i m o d e l o d e 
I g r e j a c o m o c o m u n i d a d e e m q u e o p o d e r d e C r i s t o está p r e s e n t e 
n a t o t a l i d a d e d o P o v o d e D e u s . T a l p o d e r d i v e r s i f i c a - s e c o n s o a n t e 
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às funções específicas, m a s não e x c l u i ninguém. O a c e n t o c a i 
s o b r e a presença d e C r i s t o g l o r i o s a e m t o d a a c o m u n i d a d e p e l o 
Espírito. * 

Na minha análise, p r o c u r e i t r a b a l h a r c o m a l g v m s e l e m e n t o s d a 
s o c i o l o g i a d o c o n h e c i m e n t o . P e l o s relatórios p e r c e b i u m a r e d e f i ­
nição d a consciência d a c o m u n i d a d e n u m tríplice nível p s i c o - s o c i a l , 
e c l e s i a l e político. P a s s o u - s e d e t u n a situação d e alienação, e m 
q u e e s t e p e s s o a l p o b r e e h u m i l d e não c o n f i a v a e m s i n e m n o s 
o u t r o s p o b r e s , p a r a u m a consciência d o próprio v a l o r , d a r e s p o n ­
s a b i l i d a d e d e u n i r - s e , d a r i q u e z a e força d o e s t a r - e m - g r u p o , c o m o 
m e i o d e e n f r e n t a r c o m m a i o r eficácia a s d i f i c u l d a d e s . N o nível 
e c l e s i a l , a c o n t e c e u o m e s m o fenômeno e x p r e s s o p o r u m d o s r e l a ­
tórios: " a g o r a e n t e n d o q u e a I g r e j a s o m o s nós". E e s t e "nós" 
e r a m e l e s , p o b r e s , a n a l f a b e t o s , q u e até então não p a s s a v a m d e 
" o b j e t o s " d e u m a c a t e q u e s e . D e u m a I g r e j a p a r a o p o v o , s u r g e 
u m a consciência d e " I g r e j a q u e n a s c e d o p o v o " . N o nível político 
a p e n a s s e esboça u m a mudança d e consciência. P o u c a s C E B s p e r ­
c e b e m o a l c a n c e político d a n o v a situação. E m g e r a l f i c a m a i n d a 
m a i s r e s t r i t a s às p e q u e n a s n e c e s s i d a d e s i m e d i a t a s l o c a i s , s e m 
p e r c e b e r o s a s p e c t o s e s t r u t u r a i s e c o n j u n t u r a i s d a situação q u e 
v i v e m . A p a r e c e também n o s relatórios u m a série d e f a t o r e s q u e 
c a u s a r a m o u a c e l e r a r a m t a l mudança: u m a situação d e i n s a t i s f a r 
ção prévia, o e m p r e g o d e u m a p e d a g o g i a l i b e r t a d o r a , a própria 
divulgação d a s experiências d e c o m u n i d a d e s d e b a s e , m o v i m e n t o s 
e g r u p o s h u m a n o s já e x i s t e n t e s e s o b r e t u d o a ação d e a g e n t e s d e 
p a s t o r a l próximos a o p o v o . Não f a l t a m , e n t r e t a n t o , ameaças a 
t a l experiência. U m a s são i n t e r n a s : a deficiência d e internalização 
d o p r o c e s s o d e redefinição biográfica d a c o m i m i d a d e , e m p o b r e c i ­
m e n t o n o m u n d o d a s relações h u m a n a s , deficiências d o s d i r i g e n t e s 
e a g e n t e s d e p a s t o r a l q u e , às v e z e s , c o n t i n u a m u m s i s t e m a d e 
opressão c u l t u r a l , o r i s c o d e u m a institucionalização c r e s c e n t e . 
O u t r a s ameaças v e m d e f o r a : incompreensão d a paróquia, t e n t a ­
ção d e v o l t a a o p a s s a d o , o p r o c e s s o d e secularização, o êxodo r u ­
r a l e s o b r e t u d o a opressão político-econômica. A s C E B s têm, 
c o n t u d o , c r i a d o s u a s d e f e s a s . Têm p r o c u r a d o u m a legitimação 
p i s c o - s o c i a l , teológico-eclesial e m e s m o política. Dispõem d e u m a 
série d e p e q u e n a s t e r a p i a s s o c i a i s , c o m o d i v i s a s e n t r e a s c o m u n i ­
d a d e s , reuniões, g r u p o s d e l e i t u r a d a bíblia, revisão d e v i d a , f e s t a s 
p o p u l a r e s , t r a b a l h o s c o m u n s . N e m f a l t a , a i n d a q u e e m g e r m e n , 
u m p e q u e n o s i s t e m a d e c o n t r o l e , através d e reuniões e revisão 
d e v i d a . E s t e p r o c e s s o d e redefinição biográfica d a s c o m u n i d a d e s 

• N o f i n a l , d o t r a b a l h o a b o r d a c o m c l a r e z a e c a u t e l a a o m e s m o 
t e m p o , a s p o s s i b i l i d a d e s e l i c e i d a d e d a celebração eucarística p r e s i d i d a 
p o r l e i g o s n u m a c o m u n i d a d e , q u e d e o u t r o m o d o , e s e m c u l p a , d e l a 
f i c a r i a p r i v a d a p o r l o n g o t e m p o . 
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d e b a s e l e v a n t a u m a série d e p r o b l e m a s . U n s são d e n a t u r e z a e s ­
t r i t a m e n t e teológica, c o m o a relação e n t r e evangelização e c u l t u r a 
p o p u l a r , e n t r e E v a n g e l h o e l i b e r d a d e , e s o b r e t u d o e n e c e s s i d a d e 
d e e l a b o r a r u m a n o v a e c l e s i o l o g i a . D e c u n h o m a i s teológico-pasto-
r a l , t e m o s o p r o b l e m a d a r e l i g i o s i d a d e p o p u l a r , d o s n o v o s m i n i s ­
térios, d a l i b e r d a d e e c r i a t i v i d a d e litúrgicas. E f i n a l m e n t e n a 
o r d e m estratégico-pedagógica, n e c e s s i t a m d e m a i o r a p r o f i m d a m e n -
t o a p e d a g o g i a l i b e r t a d o r a , a questão d o p a p e l e t r a b a l h o d o 
a g e n t e d e p a s t o r a l , a relação e n t r e lentidão histórica e eficácia 
n e s t e t i p o d e p a s t o r a l e a questão d a introjeção n o p o v o d a s 
m a t r i z e s o p r e s s o r a s . 

C o m a s anáUses d o s p e r i t o s concluímos a s e g m d a e t a p a d a p r e ­
paração. D u r a n t e o mês d e m a i o , e s s e s t r a b a l h o s f o r a m e n v i a d o s 
à b a s e p a r a s u a apreciação. Estamos na terceira fase. 

E s t a f o i d e c e r t o m o d o u m f r a c a s s o . O m a t e r i a l e l a b o r a d o p e l o s 
p e r i t o s f o i m u i t o a b u n d a n t e : u m a s 1 8 2 páginas m i m e o g r a f a d a s . 
Além d i s t o , o l i n g u a j a r , a e s t r u t u r a d o p e n s a m e n t o , d i f i c u l t a v a m 
a l e i t u r a . T u d o f o i e n v i a d o à b a s e . A reação não t a r d o u . U m 
l a v r a d o r d e Goiás e s c r e v e u u m a c a r t a d i z e n d o , e n t r e o u t r a s c o i s a s : 
" q u a n t o a o s relatórios o q u e l i e e n t e n d i g o s t e i . . . e m d o i s p o n t o s 
e u não c o n c o r d o c o m vocês... o p r i m e i r o p o n t o é s o b r e a l g i m i a s 
p a l a v r a s intendíveis p a r a u m a I g r e j a d e p o v o s i m p l e s e q u a s e a n a l ­
f a b e t o , c o m o a s p a l a v r a s e l i t e , p l a u s i b i l i d a d e , óbivio, antídotos 
e t c . . . Irmãos, e u não e s t o u g o s a n d o e n e m q u e r e n d o d i z e r q u e 
e s t o u c e r t o e vocês e r r a d o s , m a s a t a n t o t e m p o q u e já e s t o u n a 
c a m i n h a d a e e s t a s p a l a v r a s m a t a m o a s s i u i t o d a f r a s e q u e e l a s 
estão a p U c a d a s , e n e m também v o u a p e r g u n t a r o s e n t i d o d e c a d a 
u m a d e l a s p o r q u e d e p o i s , s e e u u s a r e l a s , m a i s d e 1 . 0 0 0 p e s s o a s 
vão m e p e r g u n t a r também, p o r q u e não e n t e n d e m . . . O s e g u n d o 
a s s u n t o a h i d a s o b r e o s relatórios é q u e só l i u m a terça p a r t e 
c i o s m a t e r i a i s e não v o u l e r m a i s p o r q u e não t e n h o condições d e 
l e r t a m a n h a s c o i s a s p a r a u m e n c o n t r o . E u t e n h o 1 1 d e p e n d e n t e s , 
t r a b a l h o d a s 5 h d a manhã às 6 h d a t a r d e n o p e s a d o e à n o i t e 
até 1 0 e 1 1 h n o s g r u p o s d e e v a n g e l h o o u e m o u t r o t r a b a l h o d e 
libertação. A l g u n s d i a s m e s o b r a a n o i t e p a r a l e r o u s e m p r e l e i o 
d a s 1 1 às 1 2 h d a n o i t e , m a s m e s m o q u e l e i o tão g r a n d e s relató­
r i o s a m i n h a m e n t a l i d a d e não dá p a r a g r a v a r t a n t a c o i s a . . . " 

O t e o r e t o m d e s t a c a r t a r e f l e t e m b a s t a n t e o q u e s e pôde o u v i r 
d o p e s s o a l s i m p l e s d a b a s e . M u i t o m a t e r i a l , inacessível d a l i n ­
g u a g e m e e s t r u t u r a m e n t a l . D e f a t o , o s p e r i t o s não s e p r e o c u p a r 
r a m e m s e r e n t e n d i d o s p e l o p o v o s i m p l e s . E s c r e v e r a m p a r a l e i ­
t o r e s a c o s t i m i a d o s a c e r t o nível d e reflexão teórica. U m r a p a z 
d i z i a q u e s o m e n t e a p a l a v r a "eclesiogênese" — título d e u m d o s 
t r a b a l h o — p r e c i s a v a d e t o d o u m d i a p a r a s e r e n t e n d i d a . 
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Após e s t a preparação, r e v m i r a m - s e e m Vitória u m a s c e n t o e t a n ­
t a s p e s s o a s , r e p r e s e n t a n d o 3 1 I g r e j a s p a r t i c u l a r e s . E s t a v a m p r e ­
s e n t e s 1 6 b i s p o s ( s e n d o 3 e s t r a n g e i r o s : 2 m e x i c a n o s e 1 c h i l e n o ) , 
p e s s o a s v i n d a s d a b a s e , e m g e r a l p e s s o a s d a roça e a l g u n s operá-
g e i r o s . E n t r e o s hóspedes e s t r a n g e i r o s p r e s e n t e s poderíamos m e n ­
c i o n a r o B i s p o d e C u e r n a v a c a , M o n s . Méndez A r c e o , M o n s . S a ­
m u e l ( d a d i o c e s e d e B a r t o l o m e u d e I a s C a s a s ) , P . G u s t a v o G u -
t i e r r e z , N . G r e i n a c h e r (alemão), m e m b r o d o comitê d e direção d a 
R e v i s t a C o n c i l i u m , o c o n h e c i d o p a s t o r a l i s t a austríaco F . K l o s t e r -
m a n n , P . I g n a c e , O P ( t r a b a l h o u m u i t o t e m p o n o L u r a e n V i t a e d e 
B r u x e l a s ) , u m g r u p o d e teólogos e p a s t o r a l i s t a s m e x i c a n o s e n t r e 
e l e s J e s u s G a r c i a e t c . I s t o já s i g n i f i c a a importância q u e t a i s 
e n c o n t r o s estão a s s u m i n d o p a r a além d e n o s s a s f r o n t e i r a s . 

O D E S E N R O L A R D O E N C O N T R O 

O e n c o n t r o t e v e três t e m p o s c o n f o r m e a m e t o d o l o g i a d o v e r , j u l ­
g a r e a g i r . O primeiro momento o c u p o u o s d o i s p r i m e i r o s d i a s . 
L o g o d e início d i v i d i u - s e o g r a n d e g r u p o e m d o i s : g r u p o A = b a s e : 
p e s s o a s v i n d a s d a b a s e , e m g e r a l p e s s o a s d a roça e a l g u n s operá­
r i o s e a g e n t e s d e p a s t o r a l q u e estão v i v e n d o n a b a s e ; g r u p o 
B = não B a s e : a g e n t e s d e p a s t o r a l m a i s d i s t a n t e s d a b a s e , b i s ­
p o s , p e r i t o s , o s c o n v i d a d o s e s t r a n g e i r o s . E s t e s d o i s g r u p o s p a s ­
s a r a m o d i a d i s c u t i n d o , e m s u c e s s i v a s dinâmicas, f u n d a m e n t a l ­
m e n t e d u a s p e r g u n t a s : o q u e e s t a m o s e n t e n d e n d o p o r Libertação: 
q u e 4 , d e q u e s e l i b e r t a , q u e m l i b e r t a , p a r a q u e ; p o r q u e m s e 
está o p r i m i d o ; p o r c a u s a d e q u e e t c . . . e c o m o e s t a m o s p r o m o ­
v e n d o a libertação. N o f i n a l d a discussão h o u v e u m plenário 
r e u n i n d o o s d o i s g r u p o s . A p a r e c e r a m c l a r a m e n t e , c o m o e r a d e 
s e e s p e r a r , d o i s i m i v e r s o s d e p e n s a m e n t o . O g r u p o A ( b a s e ) t r o u ­
x e u m a série d e e x e m p l o s , d e situações e m q u e s e e x p e r i m e n t a v a 
a opressão s o b r e t u d o e m relação a o trágico p r o b l e m a d a t e r r a . 
O g r u p o B e l a b o r o u , a p e s a r d o e s c a s s o t e m p o , reflexões b a s t a n t e 
i n t e r e s s a n t e s s o b r e a problemática d a libertação: r i s c o s d e e s v a ­
z i a m e n t o d o t e r m o ; e x t r e m o s r e d u c i o n i s t a s ; g l o b a l i d a d e e c o m ­
p l e x i d a d e d a temática e t c . . . F o i u m p r i m e i r o m e r g u l h o n a r e a ­
l i d a d e . S e n t i u - s e u m m a l - e s t a r d i a n t e d o p a r a l e l i s m o d o s d o i s 
g r u p o s . Tentar-se-á n o d i a s e g u i n t e u m a m a n e i r a d e superá-lo. A 
p a r t i r d a s contribuições d o G r u p o A — B a s e — f o r a m s e l e c i o n a ^ 
d o s 5 t e m a s f u n d a m e n t a i s : t e r r a , política partidária, p e r i f e r i a , 
s i n d i c a t o e relação e n t r e I g r e j a t r a d i c i o n a l e I g r e j a q u e n a s c e d o 
p o v o . A s p e s s o a s d a b a s e i n s c r e v e r a m - s e n o s d i v e r s o s t e m a s , c o n ­
f o r m e s u a preferência, e d i s c u t i r a m - n o s , e m f o r m a d e p a i n e l , 
d i a n t e d o g r a n d e g r u p o . N u m s e g u n d o m o m e n t o , f o r a m q u e s t i o ­
n a d a s p e l o plenário. A tônica f o i a deiscrição d a situação e m q u e 
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v i v e m . A p a r e c e r a m c o m o p r o b l e m a c e n t r a l a s d i f i c u l d a d e s q u e 
s o f r e o p e s s o a l d a b a s e d i a n t e d a opressão econômica c a p i t a l i s t a -
C o m o a g r a n d e m a i o r i a está l i g a d a a o c a m p o , o p r o b l e m a d a 
t e r r a o c u p o u o p r i m e i r o p l a n o . E m d i v e r s a s p a r t e s d o p a i s o b s e r ­
v a - s e o m e s m o fenômeno: c o m p r a d a t e r r a p o r g r a n d e s f i r m a s 
o u e m p r e s a s a g r o - i n d u s t r i a i s q u e vão d e s a l o j a n d o o p o v o d e s u a s 
p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s , t r a n s f o r m a n d o a l g u n s e m a s s a l a r i a d o s e 
e x p e l i n d o o u t r o s p a r a o s g r a n d e s c e n t r o s u r b a n o s . O s o u t r o s 
t e m a s m a i s l i g a d o s à v i d a u r b a n a estão a i n d a e m e s t a d o e m b r i o ­
nário. R e v e l o u - s e também u m a c o n j u n t u r a s o c i a l , e m q u e t o d o 
t r a b a l h o d e associação e a t i v i d a d e e m c o m u m d a s c l a s s e s m a i s 
p o b r e s s e b a t e c o n t r a e n o r m e s d i f i c u l d a d e s . A p a r e c e u u r a q u a d r o , 
o n d e a s realizações c o n c r e t a s n u m a l i n h a d e Ubertação estão r e d u ­
z i d a s a ações b e m m o d e s t a s e r e l a t i v a s a o s p e q u e n o s p r o b l e m a s 
d a s c o m u n i d a d e s l o c a i s . 

A segunda etapa d e d i c a d a a o j u l g a r começou d e n o v o c o m d i s ­
cussões e r a s e p a r a d o d o s g r u p o s A e B . P a r a o g r u p o B — não 
B a s e — o s p e r i t o s f o r m u l a r a m a l g u m a s questões a p a r t i r d a 
matéria d i s c u t i d a até então. Q u a l a p e d a g o g i a q u e possibilitará às 
p e q u e n a s ações f e i t a s n a s C E B s s e r e m e n t e n d i d a s , r e f l e t i d a s d e n ­
t r o d e u m a p e r s p e c t i v a c o n j u n t u r a l e e s t r u t u r a l m a i s a m p l a ? T e n ­
d o d e s c o b e r t o a situação d e injustiça, q u a i s serão a s mediações 
próximas p a r a c o n s e g m r a superação d e t a l situação? Q u a l é o 
v a l o r l i b e r t a d o r d a s celebrações f e i t a s p e l o p o v o e não s i m p l e s ­
m e n t e p a r a o u c o m o p o v o ? A n a l i s a r m e l h o r a s influências mú­
t u a s I g r e j a - S o c i e d a d e , ação p a s t o r a l e ação sócio-política. C o m o 
e v i t a r o s d o i s e x t r e m o s d e a ) i m p o r a u r a p o v o o n o s s o raodelo 
d e libertação e b ) c a i r n u m p o p u l i s m o ingênuo e mítico? Até 
q u e p o n t o p e r m i t i m o s às C E B s a s s u m i r e m importância d e c i s d r i a 
e m t u d o q u e a f e t a c o m o c o m i m i d a d e s , e m referência a o s ministé­
r i o s , às celebrações e a o s s a c r a m e n t o s ? Q u e q u e r e m o s c o m a s 
C E B s : u m a reprodução d a a t u a l e s t r u t u r a , u m p r o l o n g a m e n t o 
d a instituição d a I g r e j a s e m a f e t a r a f o r m a c o m o aí s e o r g a n i z a 
o p o d e r e o s e u m e c a n i s m o ? 

P o r e s t a s p e r g u n t a s d o s p e r i t o s , p o d e - s e p e r c e b e r p o r o n d e c a m i -
n h a v a r a a s discussões e q u a i s e r a m o s p r o b l e m a s q u e i a m s e n d o 
l e v a n t a d o s a l o n g o d o s d e b a t e s . 

O G r u p o A — B a s e — s e g u i u s e u c a m i n h o próprio. P r e f e r i u u m 
c a m i n h o m a i s analítico, d e discussão d o s c a s o s e f a t o s q u e o 
p o v o está v i v e n d o . A p a r t i r d e s s a s discussões, começou-se a d e ­
l i n e a r a s p i s t a s p a r a a continuação d a c a m i n h a d a . E a s s i m s e 
c h e g o u à t e r c e i r a f a s e d o método: A g i r . 

Esta última fase também começou p o r i m i l e v a n t a m e n t o d a s p o s ­
síveis sugestões e p i s t a s f e i t o p e l o s d o i s g r u p o s e m s e p a r a d o . 

124 



S o m e n t e n u m m o m e n t o u l t e r i o r c o m u n i c a r a m e n t r e s i o próprio 
l e v a n t a m e n t o . T e n t o u - s e vma síntese q u e s e r v i u d e b a s e p a r a a 
discussão até c h e g a r a aprovação p e l o plenário. E s t e itinerário 
também t e v e s u a s d i f i c u l d a d e s e críticas. D e n o v o , a p a r e c e u c l a r o 
o h i a t o e n t r e o s i m i v e r s o s d o s G r u p o s A e B - A s p i s t a s d a B a s e 
e r a m b e m c o n c r e t a s , s i m p l e s , e n q u a n t o q u e o G r u p o B — não B a s e 
— p r o c u r a v a colocá-las d e n t r o d e u m p r o c e s s o e percepção m a i s 
g l o b a i s . E a síntese f e i t a f a v o r e c e u , n a s u a formulação, a o G r u ­
p o B , d e m o d o q u e a l g t m s d a b a s e s e s e n t i r a m u m p o u c o f r u s ­
t r a d o s e não s e e n c o n t r a m m u i t o b e m n a s conclusões f i n a i s . 

E s t a s conclusões, d e p o i s d e u m a introdução i n d i c a n d o o s e n t i d o 
d o E n c o n t r o d e n t r o d o p r o c e s s o q u e v e m s e n d o v i v i d o , f o r a m 
r e d u z i d a s a a l g i m s b r e v e s p o n t o s . 

Primeiro, p e n s o u - s e e m a l g u m a s l i n h a s d e reflexão e ação s o b r e 
o d u p l o p r o b l e m a V i d a - E v a n g e l h o e Política. T r a t a - s e d e b u s c a r 
u m a s e n s i b i l i d a d e e s p i r i t u a l p a r a p e r c e b e r o s v a l o r e s evangélicos 
q u e o E . S a n t o v a i f a z e n d o a p a r e c e r n o m e i o d o p o v o e n a s c o ­
m u n i d a d e s ; d e s u s c i t a r a p o i o mútuo e n t r e a s c o m u n i d a d e s a f i m 
d e s u s t e n t a r e m - s e e f o r t a l e c e r e m - s e d i a n t e d a s ameaças, i n c o m -
preensões e perseguições c o m fé e c o r a g e m , p o r m e i o d a meditação 
d a P a l a v r a d e D e u s e d a lembrança d o s t e s t e m u n h o s d o s q u e l u ­
t a r a m p e l a justiça. A preocupação d e v e i r n a direção d e q u e Fé e 
V i d a não s e j a m s e p a r a d a s . N o âmbito d a Política, b u s c a - s e c r i a r 
consciência p e l a reflexão e p e l a ação, p o r m e i o d e u m a p e d a g o g i a 
p o p u l a r e d o e m p r e g o d e f e r r a m e n t a s d e e n t e n d i m e n t o d o s i s t e m a 
d e exploração e dominação econômica d e âmbito n a c i o n a l e i n ­
t e r n a c i o n a l . A b a n d e i r a d o s d i r e i t o s h u m a n o s , s o b r e t u d o a l u t a 
p e l o d i r e i t o à t e r r a , m e l h o r e s salários, l i b e r d a d e s i n d i c a l , d e v e 
s e r a s s u m i d a c o m r e s p o n s a b i l i d a d e n a t a r e f a e v a n g e l i z a d o r a . 
I m p o r t a n t e também é c r i a r condições p a r a q u e o p o v o s e c o n s ­
c i e n t i z e a r e s p e i t o d a política b r a s i l e i r a , a f i m d e q u e s e s i n t a 
a n i m a d o p a r a u m a v e r d a d e i r a participação política. 

U m segundo p o n t o f o i a Igreja de Base. A n i m a r o n a s c i m e n t o , 
c r e s c i m e n t o , organização d a I g r e j a q u e n a s c e d o p o v o , n o c a m p o 
e n a c i d a d e . P a r a i s t o é i m p o r t a n t e q u e e l a t e n h a d i r e i t o decisó-
r i o s o b r e s u a própria organização, celebrações, e m comunhão 
c o m a I g r e j a u n i v e r s a l . A r e a l i d a d e d o s n o v o s ministérios q u e 
n a s c e m n o m e i o d o p o v o cristão n e c e s s i t a d e a p o i o , r e c o n h e c i ­
m e n t o . A consciência d a g r a n d e I g r e j a p r e c i s a s e r d e s p e r t a d a 
p a r a u m c o m p r o m i s s o c o r a a v i d a e t r a b a l h o d a I g r e j a q u e n a s c e 
d o p o v o . A presença d a s c o m u n i d a d e s d e b a s e n e c e s s i t a s e r a m ­
p l i a d a j u n t o a o s o p r i m i d o s , m a r g i n a l i z a d o s , a s s u m i n d o c o r a e l e s 
o d e s e j o d a libertação e a l u t a p o r e l a . N o raeio d o p o v o a s 
c o r a u n i d a d e s d e v e r a a s s u m i r o p a p e l profético d e f e r m e n t o - F i ­
n a l m e n t e , é f u n d a m e n t a l q u e s e c o n t i n u e a t r o c a d e experiências 

125 



e n t r e a s d i v e r s a s c o m u n i d a d e s d e b a s e e m nível r e g i o n a l e n a ­
c i o n a l . N e s t a l i n h a , já s e p r o g r a m o u p a r a j u l h o d e 1 9 7 8 , e m João 
P e s s o a , o próximo E n c o n t r o . O v o t o f o i d e q u e f o s s e , e n q u a n t o 
possível l e v a d o à f r e n t e p o r p e s s o a s d a b a s e . Além d a s discussões 
s o b r e a experiência d a s c o m u n i d a d e s d e b a s e , p u d e m o s e x p e r i m e n ­
t a r d u r a n t e o E n c o n t r o u m p o u c o d o q u e e l a s v i v e m n a s l i t u r g i a s . 
E s t a s f o r a m s i m b o l i c a m e n t e m u i t o e x p r e s s i v a s . N a p r i m e i r a 
n o i t e a I g r e j a d e Crateús a s s u m i u a t a r e f a d e organizá-la. U m 
p a i d e família, S r . R a i m u n d o , h o m e V n s i m p l e s d o p o v o , p r e s i d i u - a , 
c e r c a d o d o s b i s p o s , s a c e r d o t e s e l e i g o s p r e s e n t e s . P r o f u n d a m e n t e 
c o m p e n e t r a d o e possuído p o r espírito d e oração, d i r i g i a , e m pé, 
n o m e i o d o salão, o d e s e n r o l a r d a l i t u r g i a . F a z i a a s orações, i n d i ­
c a v a o s e n t i d o d o s t e x t o s , c o n v i d a v a a c o m u n i d a d e a p a r t i c i p a r , 
d i r i g i n d o t u d o c o m p r o f i m d a tranqüilidade, própria d o s s i m p l e s . 
Não t i n h a a arrogância d e vmn l e i g o q u e o c u p a v a o l u g a r d o b i s p o 
o u d o p a d r e , m a s e x p r i m i a a s i m p l i c i d a d e d e u m coração o r a n t e , 
a q u e m s e c o n f i a r a a l i t u r g i a . I m p r e s s i o n a v a p e l a segurança c o m 
q u e f o r m u l a v a a s orações, c o m q u e i n d i c a v a o s r i t o s a s e r e m 
f e i t o s . S o u b e l e v a r - n o s à oração e c r i a r u m a c o m i m i d a d e e m t o r ­
n o d a P a l a v r a d e D e u s . N a s e g u n d a n o i t e , a l i t u r g i a também f o i 
l e i g a . D e s t a f e i t a , c o l o c a r a m n o c e n t r o d a s a l a s o b r e u m c o b e r ­
t o r e s t e n d i d o , u m a e n x a d a , u m a c o r d a , u m t i j o l o c o m u m c r u c i ­
f i x o e m c i m a e u m a bíblia. A c o m i m i d a d e f o i c o n v i d a d a a m a n i ­
f e s t a r - s e s o b r e o q u e l h e d i z i a t o d o a q u e l e c o n j u n t o d e símbolos. 
Não h o u v e l o n g o s silêncios d e hesitação, m u i t o c o m u n s e m l i t u r ­
g i a s não p o p u l a r e s , m a s i m e d i a t a m e n t e o p e s s o a l s i m p l e s c o m e ­
çou a f a l a r . V i a m a l i r e t r a t a d a s u a v i d a e a p a r t i r d e l a r e z a v a m . 
I m p r e s s i o n a v e r c o m o e s t a g e n t e s i m p l e s l o g r a u m a identificação 
m u i t o g r a n d e e n t r e v i d a e c u l t o , v i d a e oração. Teríamos i d o l o n g e , 
s e o d i r i g e n t e d a l i t u r g i a não n o s t i v e s s e f e i t o p r o s s e g u i r . A 
t o t a l desinibição d o p o v o d i a n t e d o s b i s p o s , p a d r e s , p e r i t o s , m o s ­
t r a v a c o m o e l e p o u c o está p r e o c u p a d o c o m s u a a u t o - i m a g e m e e x ­
p r e s s a o q u e p e n s a . 

A t e r c e i r a U t u r g i a também t e v e s u a o r i g i n a l i d a d e . N a d a f o i r e p e ­
t i t i v o . A c o m u n i d a d e s e n t i u n e c e s s i d a d e d a presença s a c r a m e n t a i 
d o S e n h o r . E s t a v a m p r e s e n t e s t a n t o s b i s p o s e s a c e r d o t e s . A l i t u r ­
g i a f o i u m a celebração eucarística e m t o m o d o t e m a d a c o n v e r ­
são. H o u v e u m a l o n g a l i t u r g i a p e n i t e n c i a l e m q u e u m português 
p e d i u a D e u s e à c o m u n i d a d e b r a s i l e i r a perdão p e l o s séculos d e 
c o l o n i a l i s m o e destrxiição d a c u l t u r a autóctone, não só n o B r a s i l 
c o m o n a África; u m b e l g a p e d i u perdão p e l a exploração d o c a p i ­
t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l , d a q u a l s e u c o n t i n e n t e é u m d o s p r i n c i p a i s 
f a u t o r e s ; u m m e m b r o d a d i o c e s e d e Vitória l e m b r o u q u e o n o m e 
d a c i d a d e v e m d o título d e N o s s a S r a . d a s Vitórias, i n f e l i z m e n t e 
l i g a d o a u m m a s s a c r e d e índios p o r p a r t e d o s p o r t u g u e s e s e t c . . . 
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F o i u m a c e n a b a s t a n t e f o r t e , e m q u e s e r e l e m b r o u c o m m a i o r 
consciência t a n t a exploração e opressão, n u m a m b i e n t e d e perdão. 
N o m e i o d e s s a s confissões públicas, D . M a r i a , d o A c r e , a n a l f a b e t a , 
s u g e r e q u e a c o m i m i d a d e c a n t e u m refrão d e perdão, q u e e l a 
m e s m a n o s e n s i n o u a c a n t a r n u m t o m d e v o t o e a f i n a d o . T o d a a 
l i t u r g i a e r a c e l e b r a d a p a r a r e c o r d a r a m o r t e e ressurreição d e 
J e s u s C r i s t o , d o índio bororó, d o missionário s a l e s i a n o d e M e r u r i . 
A s l e i t u r a s , f o r a m t i r a d a s d e u m p r o f e t a , v i v o , n a expressão d e 
D . P e d r o , b i s p o d e São Pélix. F o r a m o s t e s t e m u n h o s d o bororó 
Lourenço e d o c h e f e Eugênio a r e s p e i t o d a m o r t e d e s e u s c o m ­
p a n h e i r o s e a m i g o s . T e x t o s v e r d a d e i r a m e n t e proféticos, q u e D . 
P e d r o a c o n s e l h o u - n o s a c o l o c a r d e n t r o d a Bíblia l o g o d e p o i s d o s 
l i v r o s c o m e s s e n o m e . D . S a m u e l , b i s p o d e S . C r i s t o b a l d e I a s 
C a s a s , C h i a p a s , México, r e l a t o u - n o s também o t e s t e m u n h o d e u m 
índio q u e d i z i a : s e o t e m p o é c u r t o ; s e o h o m e m é q u e m m u d a 
a s c o i s a s , e u p e n s o q u e d e v o v i v e r t o d o o t e m p o e n t r e g u e a t a r e ­
f a s d e m u d a r o m u n d o , p o r q u e t e r i a m u i t a v e r g o n h a , a o e n v e ­
l h e c e r , d e t r a n s m i t i r a o s j o v e n s a p e n a s o q u e r e c e b i d o s o u t r o s 
s e m tê-lo m e l h o r a d o . 

A q u a r t a l i t u r g i a f o i u m a celebração s o l e n e d e t o d o s o s p a r t i c i ­
p a n t e s d o E n c o n t r o c o m a s c o m i m i d a d e s d a p e r i f e r i a d e Vitória. 
H o u v e m o m e n t o d e p r o f u n d a comunhão e c l e s i a l . A s próprias c o ­
m u n i d a d e s o r g a n i z a r a m a l i t u r g i a e m q u e h o u v e s k e t c h c o n s c i e n -
t i z a d o r , diálogos e n t r e d u a s p e s s o a s d o p o v o , t e s t e m u n h o s d o s 
p a r t i c i p a n t e s d a experiência v i v i d a . A celebração f o i p r e s i d i d a p o r 
D . Luís, b i s p o a u x i l i a r d e Vitória, já q u e o a r c e b i s p o D . João e s ­
t a v a ' a u s e n t e , r e t i d o n o R i o p o r m o t i v o d e doença. 

A lição d e s t a s l i t u r g i a s f o i a c r i a t i v i d a d e d o p o v o , a l i b e r d a d e 
d e s i n i b i d a d o h o m e m p o b r e e s i m p l e s . S u a c o r a g e m . Q u e r o a i n d a 
c h a m a r atenção p a r a d o i s f a t o s s i g n i f i c a t i v o s . P a r a e n c e r r a r a 
l i t u r g i a d o s e g u n d o d i a , três m e m b r o s d a c o m v m i d a d e , q u e já 
t i n h a m s o f r i d o prisão, m a u s t r a t o s p o r c a u s a d a justiça, d o R e i n o , 
e m pé, abençoaram t o d a a c o m v m i d a d e , q u e s e pôs d e j o e l h o s . 
E r a m d o i s l e i g o s e u m b i s p o . U m d e l e s e r a u m a g r i c u l t o r q u e 
já t i n h a e s t a d o 1 8 v e z e s p r e s o p o r d e f e n d e r o d i r e i t o d o s f r a c o s 
n a questão d a t e r r a . F o i u m a c e n a q u e n o s r e m e t e u a o início 
d o C r i s t i a n i s m o , e m q u e o s c o n f e s s o r e s d a fé, cristãos q u e t i n h a m 
s o f r i d o martírio e não t i n h a m m o r r i d o , abençoavam o s o u t r o s 
cristãos e e r a m m u i t o e s t i m a d o s p e l a c o m u n i d a d e . Não d e i x o u 
d e s e r m a r a v i l h o s o , v e r a q u e l e a g r i c u l t o r p o b r e , c o r a j o s o a p o n t o 
d e e n f r e n t a r m u i t a s ameaças d e m o r t e , p r o f u n d a m e n t e c o m o v i d o , 
abençoar a b i s p o s , s a c e r d o t e s , fiéis a j o e l h a d o s . São s i n a i s p e ­
q u e n o s , m a s q u e r e v e l a m u m a n o v a dimensão d e I g r e j a . O v a l o r 
d o martírio, d o s o f r i m e n t o p e l a c a u s a d o R e i n o é s o b r e p o s t o a 
o u t r o t i p o d e d i g n i d a d e . 
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N a l i t u r g i a d o 3.° d i a h o u v e também o u t r o f a t o e x p r e s s i v o . F i ­
c o u - n o s c o m o u m a p e r g u n t a s e m r e s p o s t a . D . M a r i a , d o A c r e , 
a o t e r m i n a r a l i t i u : g i a , p e d i u licença p a r a f a z e r u m a p e r g u n t a 
a o s b i s p o s p r e s e n t e s , à q u a l p e d i a u m a r e s p o s t a . E l a p e r t e n c i a 
a u m a c o m u n i d a d e d e b a s e , n a s c i d a d o z e l o apostólico d e u m p a r 
d r e a c r e a n o . E s t e c o n t i n u a f i r m e n a fé, l e a l à I g r e j a , e n g a j a d o 
c o m a c a m i n h a d a d o p o v o . M a s não p o d e m a i s c e l e b r a r p a r a o 
p o v o o s s a c r a m e n t o s , p o r q u e s e c a s o u . E l a p e r g u n t a v a , e s t r a n h a n ­
d o , p o r q u e é a s s i m , s e a q u e l e s a c e r d o t e não p e r d e r a n a d a d e s u a 
fé, até e s t a v a c r e s c e n d o n e l a , s e c o n t i n u a v a f i r m e a o l a d o d o 
p o v o e l e a l à I g r e j a . E v i d e n t e m e n t e , u m silêncio d e embaraço s e ­
g u i u - s e à s i m p l i c i d a d e e p u r e z a d e s t a interpelação, v i n d a d a b a s e . 

A p e s a r d o e n c o n t r o t e r s i d o r e a l i z a d o e m Vitória, p o u c o s m e m ­
b r o s d a c o m u n i d a d e d a c i d a d e p u d e r a m e s t a r p r e s e n t e s , p a r a não 
a u m e n t a r d e m a i s o número. E n t r e t a n t o m u i t a g e n t e n a c i d a d e 
q u e r i a e s t a r e m comimhão e participação c o m o E n c o n t r o . P o r 
i s s o , o r g a n i z o u - s e n a p r i m e i r a n o i t e u m e n c o n t r o d o p o v o d a c i ­
d a d e c o m o s p e r i t o s , o n d e L . B o f f e C . M e s t e r s f a l a r a m u m 
p o u c o d e t e m a s teológicos d o E n c o n t r o e d e p o i s h o u v e u m d e b a t e 
e n t r e o p e s s o a l d o auditório e o s p e r i t o s p r e p e n t e s ; n a s e g i m d a 
n o i t e , f o i a v e z d e p e s s o a s d a b a s e f a l a r e m p a r a o p o v o d e s u a s 
experiências. H o u v e u m a s i n t o n i a e n o r m e e n t r e o p e s s o a l s i m ­
p l e s , q u e s a i u c o n s o l a d o v e n d o c o m o s e u s p r o b l e m a s e l u t a s a c o n ­
t e c e m e m várias p a r t e s d o país. N a última n o i t e , u m g r u p o d e 
b i s p o s p r e s e n t e s t e v e o m e s m o t i p o d e e n c o n t r o . 

A i n d a d e n t r o d o E n c o n t r o , d e p o i s d a l i t u r g i a e m d u a s n o i t e s s u ­
c e s s i v a s , u m g r u p o d e p a r t i c i p a n t e s t e v e u m c o n t a t o d e m o r a d o 
c o m G u s t a v o G u t i e r r e z . F o r a m reflexões d e n t r o d e u r a r e a U s r a o 
c l a r o , d i a n t e d a a t u a l c o n j u n t u r a l a t i n o - a m e r i c a n a , m a s q u e t e r -
rainarara c o r a u m a m e n s a g e m d e esperança. N u m e s t i l o e l i n g u a ­
j a r m u i t o v i v o , a t r a e n t e , G u t i e r r e z a b o r d o u a s p e c t o s i m p o r t a n t e s 
d a t e o l o g i a d a libertação. V i a a a t u a l t e o l o g i a d a libertação c o m o 
u m a m u l e t a , a s e r s u p e r a d a n o m o m e n t o e r a q u e o p o v o p o b r e e 
h i u n i l d e começou a c o n s t r u i r s u a v e r d a d e i r a t e o l o g i a d a libertação. 
A a t u a l t e o l o g i a d e v e d e s e m p e n h a r e s t e p a p e l d e serviço. E l a s e 
t o m a r i a inútil, c o n t u d o , s e não a j u d a s s e a q u e l e s q u e estão e m p e ­
n h a d o s n a t a r e f a d a libertação a p e n s a r e v i v e r s u a fé. 

S I G N I F I C A D O D O E N C O N T R O 

A p e r g u n t a q u e m e faço, n o término d e s t e E n c o n t r o , s e p e r d e 
n a confusão d o s d e s e j o s , d o s s o n h o s d i u r n o s , d a s análises d a 
r e a l i d a d e , d a s intuições s e m p r o v a s lógicas. Será q u e e s t a m o s 
v i v e n d o i m p o r t a n t e m o m e n t o d a v i d a d a I g r e j a n o c o n t i n e n t e ? 
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Será q u e está n a s c e n d o a l g o q u a l i t a t i v a m e n t e n o v o e m t e r m o s d e 
libertação, d e I g r e j a ? O u será q u e t u d o não p a s s a d e u m a e x p e ­
riência frágil, q u e , a p e n a s e m v i a d e n a s c i m e n t o , será c o n d e n a d a 
à destruição p o r forças históricas, político-econômicas? 

É r e a l m e n t e difícil f a l a r d o f u t u r o . É o R e i n o d a Esperança, d a 
n o v i d a d e . U m f u t u r o q u e p o d e s e r p r o g r a m a d o através d e d a d o s 
estatísticos c o m a segurança d a matemática não é p r o p r i a m e n t e 
f u t u r o . É u m p r e s e n t e p r o l o n g a d o . A q u i n o s e n c o n t r a m o s e m 
o u t r o t i p o d e experiência, q u e s e a s s e m e l h a , e m i m a g e m d e C . 
M e s t e r s , à força d a água. E s t a é tão frágil q u e a p e q u e n i n a mão 
d e u m a criança a d e s l o c a p a r a o l a d o q u e q u i s e r . E n t r e t a n t o até 
h o j e o h o m e m não c o n s e g i i i u d o m i n a r - l h e a força. Ameaça até n o s 
países m a i s d e s e n v o l v i d o s . 

A s conclusões q u e t i r a m o s são c o m o p e i x e s . P a r e c e m - n o s b o n i t o s , 
vendáveis a b o m preço. M a s e l e s f o r a d a água m o r r e m . A água 
l h e s s u s t e n t a a v i d a . E l a , e n t r e t a n t o , e s c a p a d a r e d e . A água q u e 
i n v a d e t o d a e s t a experiência d e c o m u n i d a d e s d e b a s e é, à l u z d a 
fé, a presença d e C r i s t o g l o r i f i c a d o p e l o E s p i r i t o . Presença q u e 
j a m a i s poderá s e r e r r a d i c a d a d a história d o s h o m e n s . O E n c o n ­
t r o t r a z - n o s esperança, p o r q u e p a r e c e c o l o c a r - n o s e m c o n t a t o c o m 
e s t a força d o s f r a c o s , c o m e s t a presença d o G l o r i f i c a d o n a p e q u e ­
n e z d o s m e m b r o s d a s c o m u n i d a d e s d e p o b r e s e o p r i m i d o s . 

E l e n o s p a r e c e também c o m o u m a f o r t e interpelação a o s h o m e n s 
d e I g r e j a , s o b r e t u d o a o s q u e lá e s t i v e r a m , m a s também a t o d o s , 
n o s e n t i d o d o r e s p e i t o a e s t a v i d a q u e n a s c e . F a z e r n a s c e r é difícil. 
M a s f a z e r a b o r t a r p a r e c e fácil. T r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d e d a q u e ­
l e s q u e f a z e m a b o r t a r u m a o b r a d o Espírito d e D e u s . S o b r e t u d o 
o s h o m e n s q u e dispõem d e a u t o r i d a d e e p o d e r n a I g r e j a são i n t e r ­
p e l a d o s a não t e r e m a a t i t u d e d e u m P i l a t o s , q u e s e j u l g a v a c o m 
a u t o r i d a d e p a r a s a l v a r o u c o n d e n a r a C r i s t o ( J o 1 9 , 1 0 ) , e s i m d e 
s e r e m o b e d i e n t e s a o s s i n a i s d e D e u s através d a história. E s t a 
consciência p a r e c i a unânime n o E n c o n t r o . C r e u - s e i m p o r t a n t e f a ­
zê-lo c r e s c e r n a I g r e j a l a t i n o - a m e r i c a n a . 

E n q u a n t o n o s é possível v e r n o m o m e n t o a t u a l , p a r e c e q u e s e 
n o s a b r e u m c a m i n h o e c l e s i a l . Não é u m r e f o r m i s m o s e c u l a r i s t a . 
Ê u m a b u s c a d a s raízes d e n o s s a v i d a r e l i g i o s a e d e u m a l o n g a 
tradição d o c a t o U c i s m o b r a s i l e i r o . P o i s , n e l e o l e i g o o c u p o u n o 
início u m p a p e l i m p o r t a n t e e a r e l i g i o s i d a d e d o p o v o p e r d u r a já 
há séculos através d a tradição f a m i l i a r . São e s t a s c a m a d a s d o 
p o v o m a i s p o b r e q u e c o n s t i t u e m n a m a i o r i a d o s c a s o s o s m e m b r o s 
d e n o s s a s c o m u n i d a d e s . 

N o C o n e . V a t i c a n o I I f a l o u - s e m u i t o d e u m a " I g r e j a p o b r e e s e r ­
v i d o r a " . O q u e s e v i u n o E n c o n t r o d e Vitória f o r a m m u i t a s c o -
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m i m i d a d e s r e a l m e n t e d e p o b r e s . O v e s t i r e r a d e p o b r e . O l i n g u a ­
j a r e r a d o p o b r e - O coração e r a d e p o b r e . A a b e r t u r a a o E s p i ­
r i t o e r a d e p o b r e . A " p a r r e s i a " , a audácia i n t e r p e l a t i v a , e r a d e 
p o b r e . 

Q u a l e r a o s i g n i f i c a d o d e u m d i s c u r s o p o b r e e d o p o b r e n u m m u n ­
d o r i c o e d o s r i c o s ? Será q u e o u v i d o s r i c o s compreenderão o 
s e n t i d o d o q u e está a c o n t e c e n d o e m m e i o a t a n t a p o b r e z a ? 

" B e m - a v e n t u r a d o s o s q u e t e m u m coração d e p o b r e , p o r q u e d e l e s 
é o R e i n o d o s céus!" ( M t 5 , 3 ) . P o i s o s p o b r e s não são s o m e n t e 
o s p r i n c i p a i s destinatários d o E v a n g e l h o , m a s s e u s p o r t a d o r e s 
( G . G u t i e r r e z ) . 
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